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OS PAES DA PATRIA
“  111 

Xico Glycerio
Pelo barco da Patria corre um grilô 
—  Se avista ao longe a salvadora terra !
Volta s e u  Xico novamente á berra 
Mais forte, mais disposto e mais bonito.

Xico, attento, de olhar no espaço fito 
Da gloria ascende a illuminada serra 
E  emquanto o D, Morpheu no somno ferra 
Sonda as vagas} o céo, sonda o Infinito.

Tens largo campo, campineiro rábula 
Para extinguir a raça dos que comem 
E arrancar o paiz da negra cabida.

Xão deixes no thesouro um só filhote 
E  se desejas ser o nosso homem 
Toca Xico, as chicanas, a chicote.

D. XlQUOTE.
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Toda a  correspondência  deve ser d ir i­
g id a  a-Perss Junior, ru a  de G onçalves D ia s  
n. 4-2 .

TAGARELANDO
Tem os o desprazer de com m unicar  que fomos 

forçados á  fabricação de unia grande caixa para re ­
cepção das batatas que por ahi an d a m —Além das 
que temos registrado, adquirimos mais :

— O art. 20 dos Esta tu tos do Congresso de m ed i­
cina e c irurgia  que diz no pedacinho do fim :

. . . « e esse prazo poderá  ser p rorogado se assim o 
to rnar  indispensável a urgência e im portância  dos 
trabalhos.»

Um A R R IE R  pende que saliiu 11’um  cabeça lho  de 
musica.

E  isto por hoje, que a colheita vae ser feita aos 
bocadinhos, para não abarra tar  o mercado.

Prevenim os aos operários que não se de ixem  le ­
var  pelas cantigas dos deputados que andam  agora em 
visi tinhas ás iabricas e officinas.

E ’ cantiga velha, que vem dos tem pos 'do  ouça, e 
apparece nas p roxim idades das eleições.

Mas j á  não péga.

Esteve supim pa a festa do Jornal do Commercio, 
no dia 17.

A sala decorada pelo Visconti e pelo Bernardelli 
apresentava um aspecto gracioso. Boa m usica. Boa 
dança. Boa mesa. Tudo bom. G ente em pe uca. O que 
é natura l,  pois n 'u m a casa de imprensa é f orçoso que 
se fique imprensado.

Gratos, pelo convite e pelas a t tenções.

A proposito da festa do Jornal :
O L im a Campos ao vêr passar o Jaunuzi.
— E ste  tam bém  foi convidado ?
R espondeu  o Etnilio :
— N atu ra lm en te  : ouviu fâ llar  e m  concerto .  ..

E cho  do baile do Jornal :
— O ’ Felix , não ha ca ruet?
O Felix , m astigando  um a costeleta :
— Não, mas ha carname.

M UCIO  T E IX E IR A

0 S ermão da Me ia -N oite
( A. scena  r e p re s e n ta  a m a is  p ro fu n d a  das  c a v e rn a s  i n f e rn a e s  

i l lu m in a d a  pelos o lhos das  m u lh e r e s  e os re lâm pagos da 
t e m p e s t a d e . )

SATAN

C an tai, mulheres cyuicas e lúbricas,
Ao clarão das fornalhas crepitantes 
Requebrando  os quadris  nas danças rapidas,

N uas e palpitantes.

D as bocas todas rom pam  as blasphem ias 
Oue nas aras do Mal vibrem ruidosas ; 
i Sua Magestade a Carne ostenta in trép ida  

As linhas victoriosas !

Escancarados os portões do bara thro  
A’s legiões do Crime e do Desejo,
Desfralde-se a bandeira do Delirio 

Nos arraiaes do Beijo.

CÔRO DAS VIUVAS

Todas de luto, segundo a moda 
Dos figurinos, até no véo,
Nós aqui estamos fechando a roda,
Chorando aquelles que estão no c é o . . .

CÔRO DAS SORTE 1RAS

Das jevens monjas os sagrados extasis,
No silencio dos claustros profanados,
D eram  aos nossos impetos hystericos 
O estupor dos desejos realizados.

'Tagarela
Outra :
O João Luso, que anda sempre a cavar noticias 

policiaes dirige-se a um a dama, pedindo-lhe o braço 
para uma quadrilha.

— Já  estou com prom ettida  para esta e para a se­
gunda , diz ella, só se quizer p r ra  a terceira.

— Terceira? Conheço muito, é o Dr. Ayres da 
Rocha.

H a ahi um Club Estábulos que nomeou socios ho ­
norários o Leite Borges e o Leite Ribeiro.

Que coincidência ! Como qs homens têm  leite no 
nome, bumba !

Diploma de socio !
E ’ boa !
Foi pena esquecerem o Vacea-Brava.

Gostamos de vêr as trem uras do Dr. Campos Sal- 
les, ao pegar do revólver, para  dar  o tiro de partida, 
no pareo de honra do Velo Club,

S. E x . puchou o pince-uez, agarrou o Smiths- 
Wesson assim como quem  péga uma lacraia, apontou  
para o ar, m andou que todos se afastassem do perigo 
da polvora secca e pum  catapum ! — . . .  os valentes m o­
ços j á  t inham  partido  cinco minutos antes.

Mesmo porque se fossem esperar o tiro, t inham  
que esperar  o dia todo.

Vae en tra r  para o prelo o A lm snak  Encyclopedico 
H um orís tico  do Tagarela, com mais com pletas in for­
mações sobre todos os ramos de conhecimentos h u m a ­
nos e deshum anos e outras cousas m encionadas uo 
novo m ethodo.

Desde j á  recebemos encommendas.

Cartaz que lemos n ’uma casa de pensão :
« Roga-se o favor de não tocar em nada que se 

acha nesta sala».
Vae para a caixa das batatas, d ire i tinho  como um 

fuso.

A policia fechou o Derby Eléctrico e visitou a 
cobra de 2 I metros

Dê uma visitinha aos cosmoramas da rua da C on­
ceição e verá cousas bonitas, com licença dos a m b u ­
lantes.

Temos o inenarrável prazer de com tnunicar  aos 
povos que o Dr. N uno  da H ygiene  aggressiva tarnb em 
p in ta  bonecos, tam bém  faz caricaturas.

Vamos cavar algumas.
Serão melhores do que as q ie temos publicado , 

da lavra do Dr. Campos Salles ?
Veremos.

U m  juiz m andou uns autos para o Thesouro afim 
de consultar se os contractos de advogados, pagam 
sello proporcional !

O ’ hom em  ! Você não tem ah i dez tostões para 
com prar  a lei do sello?

Si não tem, nós em pres tam os—a juros, já  se vê 
porque os tempos não an d a m  bons, e os agiotas não  
são melhores do que nós.

Amando e sendo amadas, sem pre hypocritas  
P relibám os os filtros do deleite ;
Cautas, não sendo castas, j com que júb ilos  
Sentim os transfundir-se o sangue em leite !. . .

E m  pensam entos livres e frenéticos 
Fom os — onde não vai o olhar ousado ;
E  — de palm a e capella — os fògos-fatúos 
D oiraram -nos o esquife vermiuado.

CÔRO DOS VERHOS

Nas labaredas da can tharida  
As salam andras da pa ixão  
Tecem, em m achinas eléctricas,
Velludo e seda e g o rgo rão . . .

CÔRO DAS ADURTERAS

l Ser a m ulher  d u m  hom em  só ? i R idículas 
São as esposas dum  marido apenas !
Sem pre o mesm o licor na mesma atnphora 
Provoca nauseas, saciedade e penas.

T ransform ám os o lar  em praça publica,
Onde ha padres, soldados e estudantes,
Como essas grandes ca thedraes catholicas 
De porta  aberta  aos proprios cães errantes.

E n tre  os convivas dos tr iclinios férvidos, 
Variando de v inhos e de taças,
Demos aos v inhos um  sabor  de lagrimas. ..
E  ás lagrim as o guiso das chalaças. . .

? !

)JV

N ’uma visita de ccrrecção não se encontrou o de­
legado de uma delegacia urbana, nem o escrivão, nem 
o inspector, nem nada—a casa estava fechada—a cousa 
explica-se :

O lugar é tão bom, a povoação é tão pacata que o 
delegado paga dez tostões por  um cascudo, e ciuco 
mil réis por uma rasteira.

E '  para ter a lgum a cousa que fazer de vez em 
quando.

— Ponha antes uma taboleta ou um annuncio  : 
«precisa-se de crim es e delictos».

E  em quanto  não apparecer freguezes continue na 
rua do Ouvidor.

Uma alu tnna da Escola normal passando por um a 
loja. leu na taboleta .

«Chá, Cera, Sementes e outros artigos».
— Ah ! Exclam ou, por isso é que seu M. Terio 

diz que o substantivo  tam bém  é artigo.

O Floresta da Imprensa Nacional deu de presente 
ao Campos Srlles umas publicações encadernadas.

Imitação. Nós tam bém  uma vez demos de pre­
sente a um a prim a de nossa affeição um livro que um 
am igo nos emprestára.

A Camara discute agora o codigo de ensino
A boa just iça começa por casa, um codigo de e n ­

sino para ella em primeiro lugar.

A Capital noticiou que appareceu uo mercado 
café falsificado, vindo da Europa .

Qual ! O que vem da Europa  não é o café falsifi­
cado, e sim a matéria  p rim a para a falsificação.

Procurem que acham  o gato.

Andam  as altas pessoas com economias que dão 
vontade de gritar,  ó da guarda !

Pois o d inheirão, as cen tenas de contos que se 
tem gasto na fancaria de uma ponte com kiosque uo 
F lam e n g o  não teriam m elhor applicação no acaba­
m ento  do edifício da MUeruidade, na Lapa ?

Ora, vão ser progressistas para a casa do diabo 
mais velho !

Até aqui inda não fallou o senador Barata do 
Pará.

Veremos para a semana que vem.

O deputado Irineu jogou hontem  no avestruz pelo 
an t igo  e no macaco pelo salteado.

Perdeu dez mil réis.

O Fagundes  fumou por não ter sahido no num ero 
passado um reclamesinho dos seus Cigarros e C h a ru ­
tos.

Pois ah i  está, hom em , não chore !

Activam-se os preparativos para o banquete presi - 
deucial.

Os convites já  andam  por em penho.
T ra je  de rigor : camisola de dormir.

CÔRO DOS COBARDES

Para  bater á  porta do Demouio,
Do fogo e terno ao vivo reverbero.
Faltou-nos a coragem de Petronio 
Desafiando as cóleras de NERO.

CÔRO DOS POETAS

Aqui chegámos, pallidos e trêmulos,
Como quem  sài dum  leito de noivado, 
Prisioneiros do goso e da volúpia 
Nas solidõ.-s sinistras do Peccado.

Cahiu por nós dum  alcantil do Lêucade 
S a p h o , a que se sentia sem s e n t id o s . ..
E lla . a poetisa dos prazeres lésbicos,
; Que era o terror  dos pais e dos maridos !

Deu-nos a natureza os fortes impetos 
R esu ltan tes  da força e da m atéria  ; 
i E  esgotamos-nos, trêm ulos e pallidos,
N a  suprema opulência da Miséria !

Do fôfo berço ao libertino thaíam o 
Onde a belleza mais radiante impera,
Passámos, na inconsciência dos somuambulos, 
Como aves a voar na primavera.

E  na indolência desse vôo célere,
Que passa tão veloz como a ventura.
De umas lascivas mamas, como Pindaro, 
Rolámos no cairel da sepultura.

E  só então, da jaula da existência 
Vimos abertas as doiradas portas :
E  aqui chegámos, pallidos e trêmulos,
Mortos de vida entre estas vidas mortas.

{Continua.)
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Tagarela S

P Ü V ID A -S E
Que o sr- Bulhões, indigitado ministro da Fa­

zenda, tenha corpo capaz de occupar o lu- 
g-ar no ministério ;

One o sr. direetor de Instruceão, mande re­
formar o mobiliário de diversas Escolas, 
desprotegidas da sorte ;

Que o pedaço que falta calçar na rua do Ou 
vidor fique prompto antes de 1950 ;

Que as autoridades que frequentam a Maison 
Moderne, não saibam que as roletas lá, tam­
bém estão incursas na mesma lei que man­
dou fechar o Derby Eléctrico ;

Que os alumnos do Instituto Pinheirinho não 
leiam o Tagarela, conforme ordem enér­
gica do seu inolvidável direetor.

I n c r é d u l o .

ct
u

G o n e í i l v ç s  D  Ja s, 2 0
Do velho e apreciado poeta satyrico padre 

Corrêa de Almeida, recebemos um cartão di­
zendo que os seus 82 annos fizeram-n’o ainda 
mais feio do qíàe a caricatura que lhe publi­
camos na secção Poetas e Águias.

Com certeza o estimado poeta quiz dizer o 
contrario.. .

Mas a culpa foi do Raul, que a desenhou 
de ouvido.

Recebemos também o seguinte soneto, que 
com prazer publicamos :

Ressuscitasse o intrépido Floriauo, 
recuperando a vida com a falia, 
e diria qual fôra o seu engano, 
contando com o estrago de uma bala.

O Manoel das Nabiças, morador em Cuper- 
tino, tem uma quantidade enorme de tiririca 
que não lhe deixa alastrar as verduras, avassa­
lando todas as circumvalações da sua rica cha- 
cara.

Ao ouvir falar na esterilisação do capim 
começou a dar saltos de alegria e a puehar as 
orelhas da mulher, pois é assim que sempre 
manifesta a extrema satisfação, e não cessava 
de abençoar a hora em que o nosso Prefeito foi 
dado á luz.

Como desconhecesse os pormenores da em- 
bryonaria lei e o processo a adoptar para que a 
sua tiririca fosse contemplada na medida impro- 
ducliva (sem calemburgo) foi estouvadamente 
ac telegrapho e transmittiu o seguinte des­
pacho :

« Prefeito, queira urgente mandar aqui, 
rua tal, motivo esterilisação.»

O telegramma foi, por equivoco, parar á 
casa do dr. Abel Parente, que tomou imine- 
diatameute o trem sobraçando uma caixa de 
instrumentos cirúrgicos e prelibaudo as deli­
cias de umas gordas pelegas.

Sabemos de fonte limpa, e somos os únicos 
a noticiar, que o dr. Abel Parente, em virtude 
do insuccesso do Manoel das Nabiças, escreveu 
uma attenciosa carta ao sr. Leite Ribeiro pe­
dindo-lhe para, caso este tenha de agitar o pro­
jecto da esterilisação do capim, mudar de qua­
lificativo, isto é, em vez de esleiilisação de ca­
pim, diga-se infecundação, infeilihsação ou 
mesmo inubet isação, que é mais moderno, mais 
chie, mais arl nouveaut e assim essa providen­
cia que sécca o mal antes da raiz, não poderá 
ser confundida com a outra de sua exclusiva 
invenção, a que corta a raiz do mal.

Essa carta foi remettida á commissão 
de Estatística, o que faz crer não sera atten- 
dida, pois a commissão, sabendo que ficaria 
desempregada si houvesse no Rio de Janeiro 
um Abel Parente em cada quarteirão, trabalha 
para esterilisar o dr. Abel em todos os seus 
propositos e faz todos os esforços para cortar- 
lhe . . .  as azas.

Os me l h o r e s  c harut os

Consiste hoje o ideal republicano 
n’aquillo que os estomagos regala ; 
progresso nacional de damno em damuo 
aos trancos e barrancos fórma escala.

D’este ou d’aquelle Estado é tal o estado,
e o déficit está tão avultado,
que parece que tudo emfim se arrasa.

E, ao saber o que vai ahi pelo Acre, 
de pejo imitaria o rubro lacre 
0 Marechal de Ferro, ferro em brasa.

Barbaceua, Outubro de 1902.

P a d r e  C o r r ê a  d e  A l m e i d a .

Na rua do Ouvidor :
—  Essa do Raul audar desenhando de ou

vidò. é muito bôa !
__  ? I
—  Se elle é surdo como uma porta...

C A S A  D O  P IN T O
Rua da Uruguayana 19-C

Tem  sem pre um  g rande  so r t i ­

m en to  de calçado 
para

hom ens,  senhoras  
e crian ças.

P O E T A S  E  A G U I A S
X X X V

M ario de A len car
Parece que não mais da Poesia 
Vives no sonho docemente immerso, 
Pois já ninguém te vê como te via ; 
Autor de tantas laglimas em. .. verso.

B io g r a ph o .

Do novo livro de poesias do laureado poeta 
Mucio Teixeira, que está sendo impresso na 
Imprensa Nacional, começamos hoje a publicar 
em folhetim, alguns de seus primorosos versos, 
enviados gentilmento pelo autor.

A m m o n iaco  liq u id o  su p erio r
F a b r i c a d o  p o r

Joào José Toste Goeltio

D e p o s i t o — R. d a  A l f a n d e g a  1 3 2

M atte e cabo s de v a s s o u ra s
I> 0  P A R A N A ’

T e m  s e m p r e  s t o c k

ANT0N10 CARLOS MADEIRA
ESCR1PTORIO

RU A  PRI MEI R O D E  MARÇO 1 e 3

O coronel Prefeito , es tá  fazendo a rrancar  os car­
tazes das paredes da cidade. N ão haverá  nisto uma 
protecçãosinha á  E m preza de A nnuncios de casas de 
penhores  que é o que só se vê por ahi, em grandes 
taboletas, como attes tado vergonhoso da miséria ern 
que se acha o nosso povo ?

E ’ o que nos parece.

CIGARROS “ TAG A R ELA. ’ Rua Sete de Se­
tembro n. 221.

p a l u s t r e s ,  i n t e r m i t t e n t e s , sezSes,  m a ­
le i t a s  ou m a la r i a  são  d e b e l l a d a s  e m  
t r è s  d ia s  ao m á x im o  e com  u m  só 
v id ro  do p ro d ig io so  « A n ti- sez o n ic o  

de  Jesus». M a is  de 12.000 c u r a s  a t t e s t a m  a  s u a  
efficacia. U m  v id ro  6S000. R u a  M a r e c h a l F l o r i a n o  
P e ix o to ,  n. 108, a n t i g a  L a r g a  de  S. J o a q u im .
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(Desenho de Calixto)

Le Monde marche

FREIRE »’AGUIARq u e  já. dee
E l ix i r  de “ 
ve lhos ,  nèt 

aos  e n f ra q u e c id o s ,  va i  a g o r a  offerecerj 
m e n t a r  ”  com  as  s u a s  e x ce l len te s  ram 
p a r a d a s  co m  lei te  e ovos addicionad&uc 
reco n s t i tu ição  do o r g a n i s m o  sup ia n ta j  
etc.,  co m  a  v a n ta g e m  d esse  producfj 
tu b e rc u lo so s ,  com o a l im e n ta ç ã o  enei 
m e n to s e  ”  v e rd a d e i ro  p o  de  c a r n e  de 
vezes seu .peso  de  c a r n e  cru a .

TiTo

D e p o s i to  : M A IS
8 4 , B u a  cio B

ANDRADE & 1 D

FEiT-o5 o r)è)o-
C ^ rei^  f

f\UA tü^ tp

O que ? ! O menino vae para um duello ? ! E porque ? 
Questões de amores.

—  E digam que V. Ex- não é um bom partido ; presi­
dentes de republica,[não são noivos que se encontrem por ahi 
assim atôa. . .

H O T E L
P r i m e i r a

Com  todas as aco:
THERES

Informações com o Sr. Eebrão,1

A  consorte de um homem sem sorte e um sujeito que deu sorte
Conto sem... moral

v. - ^



—  Mas qual é o seu methodo de vida ?
—  Ha muito tempo só como o pão que o diabo amassou, só passeio pela 

rua da amargura e o tempo para mim é sempre bicudo...

■ o g r a n d e  v a lo r  do 
d a r a o u a m a  p a r a  os 

d a n d o  f o r ç a  e v ig o r  
d a  H ygúene  Ali  

a s  p a r a  so p a s  pre 
la to s  p ro p r io s  p a r a  
l i a r in i  ” , m a c a r r õ e s ,  
i c a ra e n to .  P a r a  oa 

offerecer  a  su a  “  a l i -  
:ão e q u iv a l e n t e  v^nte

NO CAMPO DE SANT’ANNA Um distrabido

DEPOIS DO DESASTRE

Í.A M E

c io ,
|D

8 4

1
V.j*:' • • “ - ' -1

•03 CHffÔ Oà 
4 C'Wo?.. 

' .C e ^ o y

f-: i  nsro
Is precisas
IS

—  Veja, commendador, do que nos livramos, heiti ? ao que esta­
ríamos expostos na exposição de flores.

—  Justo. E agora, das flores só nos restam as saudades.

ífeitaria Colombo.

“  E ’ prohibido fumar e estar com o chapéo 
na cabeça.”

E w ,e , com convicção —  O que vale é que 
isto não se entende commigo ! . . .

R
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De ramo em ramo
O -JOGO E O GOVERNO. Foi este o ti­

tulo que o nosso eminente eollega, o Coneio da 
Manhã, deu a uma publicação que lhe fôra en­
viada de S. Paulo e que numa série de conside­
rações demonstrava a predilecção do sr. Cam­
pos Salles, pelo jogo, em prejuízo de cousas 
mais serias e sagradas, da Patria.

Não foi, porém, a preferencia do presi­
dente, pelo « palpite » o que mais nos impres­
sionou ; o que muito nos deu que pensar, foi o 
facto de haver em S. Paulo, uma cidade que, 
segundo nos couta o missivista paulistano, pelo 
nosso valente eollega diário, possue vinte e 
cinco advogados semelhantemente classificados, 
na ordem zoologica, dos vinte e cinco bichos 
que constituem o refugio, o 'arrimo e a espe­
rança da alma nacional, nos acabrunhados dias 
que correm.

E assim é que o advogado fulano, repre­
senta o cavallo : o advogado sicrano, o burro ; 
beltrano, o boi ; este, faz de vacca ; aquelle de 
jacaré ; e assim por diante, conforme a seme­
lhança, habilidades e costumes de cada um dos 
defensores da lei, do direito e da justiça !

Ideal !
E se por aqui nos lembrássemos de fazer o 

mesmo ?
já  não digo com os srs. advogados, isso 

não ; elles são tantos que seria mesmo impos­
sível dar-se-lhes uma classificação zoologica, 
quanto mais «cercal-os»uos vinte e cinco bichos, 
ainda mesmo desenvolvendo os quatros “ sys- 
themas ’ ’ conhecidos !

O que se podería fazer, e daria resul­
tado, seria uma boa classificação dos juizes 
desta Capital. O numero de magistrados regu­
la, mais ou menos, pelo numero de bichos; sem 
ferir susceptibilidades, approveitar-se-ia unica­
mente os que para tal funeção tivessem quali­
dades específicas, de sorte que não haveria des­
contentamento na classe.

Seria uma delicia, todos os dias, em casa, 
na rua, nos bonds, nas praças, nos quartéis, 
jaas repartições, ouvirmos :

-— Arrisco dez tostões no desembargador 
Cintra.

— Vou quinhentos réis no Salvador Muniz.
—  Eu cá, jogo tudo no pretor Calhei-

ros.
—  Dous tostões no Gama e Souza.
—- Cem réis no Bulhões Pedreira.
Isto seria um bello meio pratico de bem 

popularisar a nossa magistratura ; formar até 
os palpites para os pleitos judiciários, assim 
como quem diz : um vintém para o azeite 
de Santo Antonio, se ganhar a minha causa ! 
Estupendo !

JOTTA.

Na rua Sete 
de Setembro n. 
41, casa de Car­
los Alberto & 
Filhos, os mais 
conhecidos pho- 
tographos, desta 
capital, é que 
v. ex. póde con­
seguir um bello 
retrato.

Estou autori- 
sado a affirmar 
isto e hei de an- 
nunciar a todos.

O café deve ser como as suas duas syllabas, feito 
cá, á  vista da geute, en trada franca na fabrica, a qua l­
quer hora, para que mereça f é  e não  pelo systema de 
te r  o deposito aqui assim do lado  do centro e a fabrica 
lá  no fim do m undo, per to  do lugar  em que o Ju d e u  
perdeu os tamancos e longe  das nossas vistasinhas de 
S. Thomé,

O mais são historias.

Do Sr. Prefeito recebemos o desenho 
acima acompanhado das seguintes linhas : 

‘ ‘Respondo ao burro que me dirigiu uma 
supplica em um soneto publicado no ultimo 
numero do seu conceituado semanario humo­
rístico, enviando a V  S. o desenho junto da 
minha lavra para mostrar que não dei cavaco 
com a brincadeira.

E ’ um trabalho despretencioso, imaginado 
elaborado e executado em cinco minutos como 
todos os meus projectos. A cabeça é copia fiel 
da que sahiu no ‘ ‘Protesto'’ no meio do grupo 
(numero ultimo) porém o corpo foi desenhado 
por hypothese hypothetica, á a vontade do cotpo, 
isto é, sem camisa, para me não metter em ca- 
miza de onze varas. O burro foi feito de ouvido’ ’ .

Casa especi al  de Oleos
de sebo, mocotó e 
graixa, correias, mo­
tores, machinas, cy­
lindres, estopa, pa­
rafusos para machi­
nas ; rua de S. Pedro 
n. 120. Importação de 
artigos francezes, iu- 
glezes e allemães.

iVlax. S c h l o b a c h  &  C,

F oram  despronunciados os hom ens que, no b a r u ­
lho das carnes verdes, a policia quiz em bru lhar  num 
fingido processo de roubo.

Os juizes escangalharam  a egr i j iuha que se estava 
arm ando.

Bem bom !

P O R  Q U E ?
(Ao P e r e s  J u n i o r )

O ’ natureza ! ó m ãe ! ás vezes quando  escuto 
Os decretos sem fim que do teu labio exhalas 
F ico  sem com prender por que a muitos d á s  galas 
Ouando a outros emfim apenas dás  o luto !

F ico  sem com prender por que negas o frueto 
A ’s arvores sem flor que despenhas nas valias 
Ouando a outras, emfim, tu  vives a enfloral-as. . .  
— Se todas têm  por berço o mesmo sólo bruto !

F ico  sem com prender por que u ’alma de tantos 
Tu expandiste  o Amor, deste porções de encantos, 
Deste o Riso e o Prazer, deste a Consolação !

E  a m im  por que deixaste  esta D ôr e estas Penas 
E n jau lando -m e 11’alm a, acorrentada, apenas 
A Saudade a me uivar den tro  do coração !

I .  X a v i e r  d e  C a r v a l h o .

Pedimos ao sr. Prefeito que se lembre de 
que é Ribeiro e um ribeiro que se préza não 
póde deixar em secco os chafarizes e repuchos; 
que tão mal cheirosas fazem algumas das nossas 
praças e jardins.

Um pouco d’agua fresca que corra algu­
mas horas durante o dia, seria uma sorpresa 
refrigerante para o Zé-povo, que enternecido fi­
caria ante «as fontes derramando o seu triste 
pranto no fim deste inolvidável quatriênio.

Cartas A rtísticas

Minha má Quininha.

Não podendo dominar por mais tempo a 
alta ptessão dos sentimentos, que me enchem a 
alma, deixo disparat a valvida desta carta para 
que não haja explosão.

Abrindo, pois, o regulador do meu coração- 
vou, nesta íapida viagem, servindo-me da ala­
va nca da minha peuua, pôr a marcha á f)ente e 
fazer-te, com todas as occut?encias, um mappa 
circumstanciado dos meus tormentos, promet- 
tendo-te parar em todas as estações dos meus V 
sentimentos, sem respeitar os signaes.

Se já não te escrevi é que ando apitando 
ha muito e quem não tem dinheiro não deve 
embarcar no casamento, que é uma especie de 
caminho de feno, onde, ás vezes, a gente não 
se livra dos descarrillamentos, nem dos abal­
roamentos e outros choques e avarias, entre as 
quaes avulta a fractura da manilha de engate, 
que é assim como quem diz “  o sagrado laço do 
matrimonio” .

Assim, depois de lubrificada a tua paciên­
cia com este preambulo, abro as purgações dos 
meus martyrios e tiro licença para não mais 
gastar o azeite, que todos criticam.

Ha muito que o fogo ardentíssimo de uma 
paixão fortíssima engatou no teu o meu des­
tino !

Por mais que queira não consigo abafar as 
chammas que me consomem ; antes como que 
o teu indiffereutismo é o ventilador dessa fo r- , 
nalha do amor em que arde todo o meu ser !

Nem mesmo aquelle valente contra-vaport 
que teu pai deu-me outro dia, quando encon­
trou-me afazer manobras em frente á tua casa, 
conseguiu diminuir a expansão desse senti­
mento, que ainda hade fazer-me disparar pela 
serra do Desespero abaixo, se não encontrar á 
mão o freio dos teus carinhos !.. .

Espero assim que não permittas que eu vá, 
com essa velocidade toda, entrar adeantado no 
desvio-morto do suicídio.

Não permittas tu que eu, commettendo 
este feio peccado, vá parar nas caldeiras do in­
ferno, nem deixes patinar a roda da minha 
ventura, abrindo o arieiro da tua bondade.

Assim, pois, com o limpa-trilhos da tua 
generosidade afasta da linha da minha vida 
esta idéa, mais negra do que o carvão e mos­
tra-me a bandeira branca da concordia para que 
possamos fazer, dentro do horário, o percurso de 
nossa existência.

Como o trem desta prosa está muito ade­
antado e a lotação de amor por ti é muito 
grande para uma só carta, aqui fecha 0 regu­
lador e põe a marcha no centro o teu

Ardente admirador

W .  M a c k  N y s t a .

0 maior restaurador do sangue
A té  hoje conhecido

E lix ir  de Carnaúba  composto
D e p o s i t á r io s  S i l v a  f l r a i l jo  l  G,

3, R u a  1° d e  M a r ç o ,  3  
R IO  DE J A X E I R O

X ão toleramos de forma algum a a p raga  de mestres 
de obras, que tantos aleijões tém  feito nas construc- 
çõ e s  desta capital. Mas que diabo ! é preciso tam bém  
que os Srs. architectos tenham  um pouco mais de 
cuidado no que fazem.

Isto  de desabamentos todos os dias com perdas 
sem pre de vidas preciosas de operários, achamos que 
não deve continuar.

As construcções não só devem ter  arte, com o 
m uito  p rincipalm ente  devem ser solidas..

I



'Tagarela 7

FESTAS E CLUBS
G r ê m i o  F r a n c i s c o  B r a g a .—  Da dis- 

tincta directoria deste estimado Grêmio, rece­
bemos um bellissimo convite para o seu con­
certo, no dia 31 do corrente.

Não faltaremos.
V e lo -Club.—  Real mente bella foi a festa 

domingo, no Velo.
Grande concurrencia e os prêmios dispu­

tados valentemenre por todos os que tomaram 
parte nos pareôs-

MERCÚRIO DOCE
M arca BOI

O m elhor  p rep a ra d o  que  existe 
pa ra  a ex t inção  das b i ­

che iras  do gado .F ab ricado  por 
João  José.Toste Coelho

1 3 2 ,  R u a  d a  A l f a n d e g a ,  1 3 2

Acha-se em exposição na galeria Rem- 
arandt, á rua Gonçalves Dias, um bonito qua­
drinho de fructas do modesto artista Caval­
ara

Fazemos votos para que, seguindo elle a 
escola do saudoso Estevam Silva, não desanime 
e continue a nos dar quadrinhos como este, 
digno de elogios.

F A B R IC A Ç Ã O  e im pressão de C ylindros
U X I C A  X A  A M E R I C A  D O  S U D

69, R u a  do Ouvidor,  69 
R IO  D E  J A N E IR O

Da capital do Pará, recebemos os primei­
ros numeros do jornal de grande formato e de 
feição sympathica e moderna : 0  Noticias. 

Vida longa e gratos pela visita.

f
Bellas casacas e a r t i -  
ofos para  casamentos e 
bailes, sd na Casacaria  
de M. C. Ribeiro, á rua 
Sete de Setem bro n. 73.

— Olhem só para esta 
minha eleganeia !Do Centro de Publicações de A. Moura, 

á rua do Ouvidor n. 93, recebemos os dois úl­
timos numeros do Pimpão, apreciado periodico 
lisbonense, e do qual é o Moura, agente ex- 

\ clusivo nesta capital.
Agradecidos.

N ’uma factura da Alfandega lia-se : um 
sacco de molho era vez de um sacco de milho. 

Houve troca à’ilho em olho.

S P O R T
I)ERFJY-CLLJF}

Mais um bello programma orgauisou a 
directoria desta sociedade para as corridas de 
amanhã, no seu elegante Prado de Itama- 
raty.

Em todos os pareôs acham-se equilibradas 
as forças dos parelheiros, que promettem gran­
des chegadas.

Eis os nossos
p a l p i t e s

Theresopolis e Cambyse.
Iguariaçá e Jupyra.
Tamoyo e íris.
Kangussú e Bugre.
Punilla e Satyra.
Bohemio e Napoleão.

A  pergunta a prêmio que fizemos no nosso 
ultimo numero reclame, tem feito muita gente 
andar com a cabeça a roda.

Mas ninguém acertou ainda.
Hoje damos a seguinte, que nos en­

viaram :
—  Qual o nome proprio composto de qua­

tro lettras, das quaes tirando-se uma, fica só 
uma ?

A resposta da outra, daremos no nosso 
proximo numero reclame da conhecida casa 
Clausen.

D esin fectan te  A qnilla
Cotn base de mercúrio, f ab r i­

cado por

João  José Toste  Coelho 

D ep o s i to :
132. R u a  da Alfandega, 132

A zares

Cordyllo, Menelik, Boulevard, Iracema, 
Herebe e Piquet.

Grande Prêmio Am erica do Sul

Para esta prova, que será corrida em 9 de 
Novembro proximo, na distancia de 1750 me­
tros, prêmios 3:000$, 300$ e 150$, foram in- 
scriptos os parelheiros seguintes :

Albatroz, Caporal. Sympathia, Petronio, 
Cambyse, Pheiiix, Jurema, Imperioso e Lair.

SONHOS CERTOS
Durante a semana

O que vae dar

Farinha ROBINSON 8 4
O M E L H O R  22

a l i m e n t o  i n f a n t i l

80 annos de successo 5 3
R ecom m endada  por ceie- 22 

bridacles medicas.
A ’ v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  4 5

ca s a s .

D orm inh oco .

Faz annos hoje a exma. sra. d. Leonor 
Baltar, extremosa esposa do nosso amigo Ade­
lino Baltar, socio-gerente da importantíssima 
Fabrica de Rendas, de S. Christovão. 

Felicitações.

— N ão é con­
traband is ta ,  não  
senhora ; vende 
m a i s  barato  
que os turcos na 
porta. N ão e n ­
gana. N ão m is­
tif ica,não illude 
a bôa fé do con­
sumidor, A P a u - 
L IC É a  não ven ­
de salvados,nem 
s e d a s  podres. 
E ’ alli no largo 
de S. F rancisco  
n. 2. P onto  dos 
bonds da Rapa 
e Riachuelo.

O professor Hemeterio, uão só desconfia 
do Frota Pessoa como do Paulo Barreto, snp- 
pondo ser um delles o autor das pilhérias e so­
netos a seu respeito publicados no Tagarela.

Damos uma duzia de bolos saborosos a 
quem não descobrir quem é.

ÜASTÃO ilL A C
CiuuLTTgiâo ZDerrx'fcis'fca 

44, Rua dos Ourives, 44

Recebemos o primeiro numero d O Spor­
tsman, orgão do club de esgrima Masaniello Pa- 
rise, de S. Paulo.

O seu fim é fazer desenvolver o sport em 
geral.

Desejamos-lhe prosperidades e que realise 
o seu objeetivo.

P H O T O G R A P H I A
DE

S. UNÆoA?e±A?a <& F i l l i o
F a z e m -se  v is t a s ,  g r u p o s  e q u a e s q u e r  o u ­

t r o s  t r a b a l h o s  f ó r a  de c a sa ,  b e m  com o photog-ra^ 
p h ia s  de o b je c to s  p a r a  c a t a l a g o s  ou a m o s t r a s ,  
a  p reç o s  reduz idos .

51, Rua dos Ottri ves, 51

Escripta em litigua hemeterica, recebemos 
uma engraçadissima carta contando interes­
sante caso do Pinheirinho, director do Instituto 
di mininu cum fome, como diz o autor, que se 
assigna : A n d r o m i c o  R ó x a , rnestri di fazê 
meza.

Mais tarde publicaremos a carta que é de 
fazer rir á valer.

—  O meu ideal é o café Papa­
gaio, á rua do Gonçalves Dias 
n. 42. Compro-o sempre a 700 
reis o kilo, convencido de que 
não tem a minima mistura, o 
que é rarissimo hoje em dia, em. 
que as falsificações são tantas 
q uautas são as pedras na rua do 
Ouvidor.

Pela Praça é de ver a concurrencia que se 
fazem os tres anjos Custodios.

O Custodio Coelho, caso não pilhe á pre­
sidência do Banco da Republica, vae ver se 
tira do Bento —  ex-bacharel e ex-diplomata —  
os pingues fornecimentos ao exercito e ar­
mada.

O Custodio Magalhãesoppõe-se á pretenção 
do seu homonimo e garante que ha nella dente 
de Coelho. Se não voltar para o Banco é delle 
o osso, garante.

O Custodio Braga, como director do dicto 
do Commercio,protege o Bento,e caso apanhe a 
propina, chamará o bacharel para seu fa c - 
totuni.

Parabéns a quem for impingido aquillo — 
( aquillo é o Banco ).
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M A N U A L  d o  E N G R O S S A M E N T O
LICÇÕ ES R E SU M ID A S EM  N O V E  C A PÍT U LO S

Tagarela

1—Mal o g av roche  a u n u r c i a  os jo r n a e s  que t r a z e m  uoticias 
cia o rgau isação  do m in i s té r io  fu tu ro

4^ E n c o n t r a - s e  com o Chico F icha  e p e r g u n ta  si leu o a r ­
tigo.

E ‘ b ô a — Pois fui eu  que  escrevi.

2—0  Zé Codea, com pra ,  lê, que  c o r re  o boa to  de  qv.e vae 
p a r a  a p a s ta  do desvio o seu  am igo  B e l t r an o

5— P erd ão  ! F u i  eu, qu e  sou am igo  p a r t i c u la r  do Bel­
t rano .

— E  eu t a m b é m  sou a m ig o  do h o m e m .

8— Genioso, não .  E n g e n h o s o  é que  você é. O a rtig o  J>ótle 
se rv i r  p a ra  nós  dois.

— Bella idéa. A m e u s  b raços  !
— E  se B e l t r an o  n ã o  fôr  escolhido ?

3—E  t r a t a  de esc rever  u m  « a p ed ido  » cheio 3e e l o i o s  
de ad jec tives .

6—A m igo  u rso  é que  você é, já  está. p ro c u ra n d o  um pé  p a r  
m e t t e r  a m ã o  n o  O rçam en to .

— E  você t a m b é m .

9—P o u c o i m p o r t a  ! Venlia  quern vier, v iv a  o R odrigues Al 
ves. .. Viva a R e p u b lica ... V iva  !...


